
FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DE PONTO DE MONITORIZAÇÃO 

MONITORIZAÇÃO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS 

SUBCONCESSÃO DO PINHAL INTERIOR - LOTE 6 - IC3: ATALAIA/TOMAR 

 

DESIGNAÇÃO LT6-S1 

MONTANTE JUSANTE 

SECO CRÍTICO HÚMIDO SECO CRÍTICO HÚMIDO 

DATA DA MONITORIZAÇÃO 19-07-2016 13-10-2016 12-12-2016 19-07-2016 13-10-2016 12-12-2016 

HORA DA MONITORIZAÇÃO 10:20 11:00 10:20 10:25 11:05 10:30 
 

LOCALIZAÇÃO USO DA ÁGUA 

 MONTANTE JUSANTE PRODUÇÃO CONS. HUMANO  

LOCAL / CURSO DE ÁGUA RIBEIRA DE TANCOS, TRANSPOSTA COM RECURSO À PH 107.1 CONSUMO HUMANO  

POSICIONAMENTO RELATIVO AO TRAÇADO AO KM 107+594 AO KM 107+594 REGA  

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 39°30'39,75"N 8°25'21,66"W 39°30'34,98"N 8°25'17,70"W CONSUMO INDUSTRIAL  

COTA (METROS) 100 100 SEM USO VISÍVEL  

CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO FASE DE EXPLORAÇÃO - 2016 OUTRO: 
 

REGISTO FOTOGRÁFICO 

MONTANTE JUSANTE 

SECO CRÍTICO HÚMIDO SECO CRÍTICO HÚMIDO 

      
 

DADOS CLIMATÉRICOS CARACTERIZAÇÃO ORGANOLÉTICA 

 
SECO CRÍTICO HÚMIDO 

 
SECO CRÍTICO HÚMIDO 

M J M J M J M J M J M J 

PP. DIÁRIA ACUM. (MM) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 COR - - - - INCOLOR INCOLOR 

T. AMB. (°C) 23,0 25,0 15,0 15,0 14,4 14,7 CHEIRO - - - - INODORA INODORA 

HR (%) 73 65 91 91 63 60 APARÊNCIA - - - - LIG. TURVA LIG. TURVA 

P. ATM. (HPA) 1016 1016 1009 1009 1018 1018  
 

TIPO E MÉTODO DE AMOSTRAGEM CARACTERIZAÇÃO DA ENVOLVENTE 

AMOSTRAGEM MANUAL; ACONDICIONAMENTO DAS AMOSTRAS EM FRASCOS 

APROPRIADOS AOS DIFERENTES TIPOS DE ANÁLISE A EXECUTAR; CONSERVAÇÃO DAS 

AMOSTRAS EM MALA TÉRMICA DURANTE O TRANSPORTE ATÉ AO LABORATÓRIO. 

MONTANTE JUSANTE 

FLORESTAL FLORESTAL 

 

PARÂMETROS MEDIDOS “IN SITU” 

PARÂMETROS UNIDADES 
SECO CRÍTICO HÚMIDO 

MONTANTE JUSANTE MONTANTE JUSANTE MONTANTE JUSANTE 

CAUDAL M
3
/S - - - - 0,0006 0,0006 

TEMPERATURA °C - - - - 10,5 11,9 

PH E. SORENSEN - - - - 7,5 7,4 

CONDUTIVIDADE µS/CM - - - - 499 432 
 

OBSERVAÇÕES 

PONTO DE MONITORIZAÇÃO SECO NOS PERÍODOS SECO E CRÍTICO. CAUDAL MUITO REDUZIDO NO PERÍODO HÚMIDO. 

 

  



FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DE PONTO DE MONITORIZAÇÃO 

MONITORIZAÇÃO DE ÁGUAS SUPERFICIAIS 

SUBCONCESSÃO DO PINHAL INTERIOR - LOTE 6 - IC3: ATALAIA/TOMAR 

 

DESIGNAÇÃO LT6-S2 

MONTANTE JUSANTE 

SECO CRÍTICO HÚMIDO SECO CRÍTICO HÚMIDO 

DATA DA MONITORIZAÇÃO 19-07-2016 13-10-2016 12-12-2016 19-07-2016 13-10-2016 12-12-2016 

HORA DA MONITORIZAÇÃO 10:55 11:35 11:20 11:10 12:05 11:35 
 

LOCALIZAÇÃO USO DA ÁGUA 

 MONTANTE JUSANTE PRODUÇÃO CONS. HUMANO  

LOCAL / CURSO DE ÁGUA RIBEIRA DA BEZELGA CONSUMO HUMANO  

POSICIONAMENTO RELATIVO AO TRAÇADO INÍCIO DO TRAÇADO INÍCIO DO TRAÇADO REGA  

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 39°32'57,90"N 8°23'31,86"W 39°32'57,42"N 8°23'25,74"W CONSUMO INDUSTRIAL  

COTA (METROS) 50 50 SEM USO VISÍVEL  

CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO FASE DE EXPLORAÇÃO - 2016 OUTRO: 
 

REGISTO FOTOGRÁFICO 

MONTANTE JUSANTE 

SECO CRÍTICO HÚMIDO SECO CRÍTICO HÚMIDO 

      
 

DADOS CLIMATÉRICOS CARACTERIZAÇÃO ORGANOLÉTICA 

 
SECO CRÍTICO HÚMIDO 

 
SECO CRÍTICO HÚMIDO 

M J M J M J M J M J M J 

PP. DIÁRIA ACUM. (MM) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 COR INCOLOR INCOLOR INCOLOR INCOLOR ACIZENTADA ACIZENTADA 

T. AMB. (°C) 25,0 26,0 15,9 15,9 15,8 16,2 CHEIRO INODORA INODORA INODORA INODORA INODORA INODORA 

HR (%) 61 61 90 90 57 59 APARÊNCIA LÍMPIDA LÍMPIDA LÍMPIDA LÍMPIDA LIG. TURVA LIG. TURVA 

P. ATM. (HPA) 1016 1016 1009 1009 1017 1017  
 

TIPO E MÉTODO DE AMOSTRAGEM CARACTERIZAÇÃO DA ENVOLVENTE 

AMOSTRAGEM MANUAL; ACONDICIONAMENTO DAS AMOSTRAS EM FRASCOS 

APROPRIADOS AOS DIFERENTES TIPOS DE ANÁLISE A EXECUTAR; CONSERVAÇÃO DAS 

AMOSTRAS EM MALA TÉRMICA DURANTE O TRANSPORTE ATÉ AO LABORATÓRIO. 

MONTANTE JUSANTE 

AGRÍCOLA/FLORESTAL AGRÍCOLA/FLORESTAL 

 

PARÂMETROS MEDIDOS “IN SITU” 

PARÂMETROS UNIDADES 
SECO CRÍTICO HÚMIDO 

MONTANTE JUSANTE MONTANTE JUSANTE MONTANTE JUSANTE 

CAUDAL M
3
/S 0,056 0,059 0,11 0,11 0,165 0,165 

TEMPERATURA °C 22,9 23,1 19,5 19,7 12,1 12,8 

PH E. SORENSEN 7,8 7,8 7,82 7,9 7,8 8,0 

CONDUTIVIDADE µS/CM 1096 1099 1075 1080 961 960 
 

OBSERVAÇÕES 

- 

 



FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DE PONTO DE MONITORIZAÇÃO 

MONITORIZAÇÃO DE ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA 

SUBCONCESSÃO DO PINHAL INTERIOR - LOTE 6 - IC3: ATALAIA/TOMAR 

 

DESIGNAÇÃO LT6-ESC1 

SECO CRÍTICO HÚMIDO 

DATA DA MONITORIZAÇÃO 19-07-2016 13-10-2016 12-12-2016 

HORA DA MONITORIZAÇÃO 10:30 11:10 10:40 
 

LOCALIZAÇÃO 

LOCAL / POSICIONAMENTO RELATIVO AO TRAÇADO DESCARGA DA VIA PARA A RIBEIRA DE TANCOS 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 39°30'36,98"N 8°25'19,22"W 

COTA (METROS) 100 

CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO FASE DE EXPLORAÇÃO - 2016 
 

REGISTO FOTOGRÁFICO 

SECO CRÍTICO HÚMIDO 

   

   
 

DADOS CLIMATÉRICOS CARACTERIZAÇÃO ORGANOLÉTICA 

 SECO CRÍTICO HÚMIDO  SECO CRÍTICO HÚMIDO 

PP. DIÁRIA ACUM. (MM) 0,0 0,0 0,0 COR - ACASTANHADA INCOLOR 

T. AMB. (°C) 25,0 15,3 15,1 CHEIRO - INODORA INODORA 

HR (%) 65 92 61 APARÊNCIA - TURVA LÍMPIDA 

P. ATM. (HPA) 1016 1009 1018  
 

TIPO E MÉTODO DE AMOSTRAGEM CARACTERIZAÇÃO DA ENVOLVENTE 

AMOSTRAGEM MANUAL; ACONDICIONAMENTO DAS AMOSTRAS EM FRASCOS 

APROPRIADOS AOS DIFERENTES TIPOS DE ANÁLISE A EXECUTAR; CONSERVAÇÃO DAS 

AMOSTRAS EM MALA TÉRMICA DURANTE O TRANSPORTE ATÉ AO LABORATÓRIO. 
- 

 

PARÂMETROS MEDIDOS “IN SITU” 

PARÂMETROS UNIDADES SECO CRÍTICO HÚMIDO 

CAUDAL M
3
/S - - - 

TEMPERATURA °C - 18,5 11,9 

PH E. SORENSEN - 7,430 7,7 

CONDUTIVIDADE µS/CM - 87,1 172 
 

OBSERVAÇÕES 

PONTO DE MONITORIZAÇÃO SECO NO PERÍODO SECO. RECOLHA NA CAIXA DE VISITA NOS PERÍODOS CRÍTICO E HÚMIDO 

 

  



FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DE PONTO DE MONITORIZAÇÃO 

MONITORIZAÇÃO DE ÁGUAS DE ESCORRÊNCIA 

SUBCONCESSÃO DO PINHAL INTERIOR - LOTE 6 - IC3: ATALAIA/TOMAR 

 

DESIGNAÇÃO LT6-ESC2 

SECO CRÍTICO HÚMIDO 

DATA DA MONITORIZAÇÃO 19-07-2015 13-10-2016 12-12-2016 

HORA DA MONITORIZAÇÃO 10:50 11:45 11:10 
 

LOCALIZAÇÃO 

LOCAL / POSICIONAMENTO RELATIVO AO TRAÇADO DESCARGA DA VIA PARA A RIBEIRA DA BEZELGA 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 39°32'55,32"N 8°23'30,12"W 

COTA (METROS) 50 

CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO FASE DE EXPLORAÇÃO - 2016 
 

REGISTO FOTOGRÁFICO 

SECO CRÍTICO HÚMIDO 

   

   
 

DADOS CLIMATÉRICOS CARACTERIZAÇÃO ORGANOLÉTICA 

 SECO CRÍTICO HÚMIDO  SECO CRÍTICO HÚMIDO 

PP. DIÁRIA ACUM. (MM) 0,0 0,0 0,0 COR - AMARELADA AMARELADA 

T. AMB. (°C) 25,0 15,9 15,7 CHEIRO - INODORA INODORA 

HR (%) 61 90 58 APARÊNCIA - LÍMPIDA LIG. TURVA 

P. ATM. (HPA) 1016 1009 1017  
 

TIPO E MÉTODO DE AMOSTRAGEM CARACTERIZAÇÃO DA ENVOLVENTE 

AMOSTRAGEM MANUAL; ACONDICIONAMENTO DAS AMOSTRAS EM FRASCOS 

APROPRIADOS AOS DIFERENTES TIPOS DE ANÁLISE A EXECUTAR; CONSERVAÇÃO DAS 

AMOSTRAS EM MALA TÉRMICA DURANTE O TRANSPORTE ATÉ AO LABORATÓRIO. 
- 

 

PARÂMETROS MEDIDOS “IN SITU” 

PARÂMETROS UNIDADES SECO CRÍTICO HÚMIDO 

CAUDAL M
3
/S - - - 

TEMPERATURA °C - 17,7 10,6 

PH E. SORENSEN - 7, 8,1 

CONDUTIVIDADE µS/CM - 235 271 
 

OBSERVAÇÕES 

PONTO DE MONITORIZAÇÃO SECO NO PERÍODO SECO. RECOLHA NA CAIXA DE VISITA NOS PERÍODOS CRÍTICO E HÚMIDO 

 



FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DE PONTO DE MONITORIZAÇÃO 

MONITORIZAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

SUBCONCESSÃO DO PINHAL INTERIOR - LOTE 6 - IC3: ATALAIA/TOMAR 

 

DESIGNAÇÃO LT6-P1 

SECO CRÍTICO HÚMIDO 

DATA DA MONITORIZAÇÃO 19-07-2016 13-10-2016 12-12-2016 

HORA DA MONITORIZAÇÃO 10:40 12:25 11:10 
 

LOCALIZAÇÃO 

POSICIONAMENTO RELATIVO AO TRAÇADO KM 105+168, DO LADO ESQUERDO DA VIA 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 39°31'42,02"N 8°24'26,90"W 

COTA (METROS) 100 

CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO FASE DE EXPLORAÇÃO - 2016 
 

USO DA ÁGUA TIPOLOGIA 

CONSUMO HUMANO  POÇO  

PRODUÇÃO CONSUMO HUMANO  FURO  

REGA  FONTANÁRIO  

CONSUMO INDUSTRIAL  MINA  

SEM UTILIZAÇÃO  OUTRO: 
 

REGISTO FOTOGRÁFICO 

SECO CRÍTICO HÚMIDO 

   
 

DADOS CLIMATÉRICOS CARACTERIZAÇÃO ORGANOLÉTICA 

 SECO CRÍTICO HÚMIDO  SECO CRÍTICO HÚMIDO 

PP. DIÁRIA ACUM. (MM) 0,0 0,0 0,0 COR INCOLOR INCOLOR INCOLOR 

T. AMB. (°C) 25,0 16,5 15,5 CHEIRO INODORA INODORA INODORA 

HR (%) 65 88 59 APARÊNCIA LÍMPIDA LÍMPIDA LÍMPIDA 

P. ATM. (HPA) 1016 1009 1018  
 

TIPO E MÉTODO DE AMOSTRAGEM CARACTERIZAÇÃO DA ENVOLVENTE 

AMOSTRAGEM MANUAL; ACONDICIONAMENTO DAS AMOSTRAS EM FRASCOS 

APROPRIADOS AOS DIFERENTES TIPOS DE ANÁLISE A EXECUTAR; CONSERVAÇÃO DAS 

AMOSTRAS EM MALA TÉRMICA DURANTE O TRANSPORTE ATÉ AO LABORATÓRIO. 
RURAL/AGRÍCOLA 

 

PARÂMETROS MEDIDOS “IN SITU” 

PARÂMETROS UNIDADES SECO CRÍTICO HÚMIDO 

ALTURA DA ÁGUA M 3,2 2,2 3,1 

TEMPERATURA °C 20,8 19,2 14,0 

PH E. SORENSEN 5,5 5,9 6,3 

CONDUTIVIDADE µS/CM 357 340 325 

DIREÇÃO DO FLUXO - S S S 
 

OBSERVAÇÕES 
- 
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ELABORADO POR:

Monitar, Lda

ESCALA: 

CARTA N.º 1

TÍTULO: 

Locais de monitorização da qualidade das águas superficiais e de escorrência.

Monitorização da Qualidade das Águas Superficiais, de Escorrência

e Subterrâneas

Subconcessão do Pinhal Interior

Lote6: IC3: LançoAtalaia/Tomar

LEGENDA:

!

!

!
S1J

S1M

ESC1

Local de monitorização S1M e S1J

1:5.000

µ

! !

!

S2J
S2M

ESC2

Local de monitorização ESC1 e ESC2

Local de monitorização S2M e S2J

Local de monitorização S1 e ESC1 Local de monitorização S2 e ESC2

! Águas Superficiais

! Águas de Escorrência



ELABORADO POR:

Monitar, Lda

ESCALA: 

CARTA N.º 2

TÍTULO: 

Locais de monitorização da qualidade das águas subterrâneas

Monitorização da Qualidade das Águas Superficiais, de Escorrência

e Subterrâneas

Subconcessão do Pinhal Interior

Lote6: IC3: LançoAtalaia/Tomar

LEGENDA:

!P1

Local de monitorização P1

1:5.000

µ

Local de monitorização P1

! Águas Subterrâneas


